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Porto Novo, 27 Jan (Inforpress) – O Dia Nacional dos Pescadores, que se assinala a 05 
de Fevereiro, vai ser marcado no município do Porto Novo com encontros de reflexão 
sobre o sector das pescas em todas as comunidades piscatórias. 

O programa das comemorações, a que a Inforpress teve acesso, começa no dia 04 de 
Fevereiro, com um ateliê em Monte Trigo para reflecƟr sobre o papel do 
pescador/armador no desenvolvimento sustentável da pesca nesta aldeia piscatória. 

No Dia Nacional dos Pescadores, as atenções vão estar voltadas para Tarrafal de Monte 
Trigo e cidade do Porto Novo, com encontros com os operadores de pesca para uma 
reflexão sobre as pescas e com acƟvidades de confraternização. 

No Tarrafal de Monte Trigo, o encontro visará sobre o papel das pescas no 
desenvolvimento desta zona piscatória, enquanto na cidade do Porto Novo, a maior 
comunidade pesqueira deste município, o encontro debruçar-se-á sobre os ganhos, 
desafios e projectos. 

Nestas três comunidades piscatórias, os principais desafios apontados pelos operadores 
se prendem com a falta de equipamentos de apoio à pesca, designadamente um cais de 
pesca e arrastadouros, e criação de casas de pescadores. 

No Tarrafal de Monte Trigo, o representante da associação de classe, José da Luz, 
explicou que, além da casa do pescador, os homens do mar desejam a resolução do 
problema de conservação do pescado, que condiciona a pesca local, há já alguns anos. 

O Governo tem estado a prometer a instalação de uma unidade de produção de gelo no 
Tarrafal de Monte Trigo, com capacidade de produção de cinco toneladas por dia.     



Na cidade do Porto Novo, a associação local dos pescadores já submeteu ao Ministério 
do Mar e à câmara municipal o projecto da casa dos pescadores, orçado em quase oito 
mil contos. 

O líder desta associação, Atlermiro Neves, explicou que o propósito é “criar as sinergias 
necessárias e posiƟvas” para ter essa infra-estrutura pronta neste ano de 2026 “para 
servir os pescadores”. 
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